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NíSIO TEIXEIRA pertence à grei daqueles cujos espíritos se alçam acima dos interêsses cotidianos. Senhor de qualidades raras, como educador e como administrador, vamos vê-lo construindo desde cedo,	uma obra valiosa.


	Sua compreensão indulgente das coisas e dos homens dá-lhe um sentido profundo de generosidade, acompanhado de uma clarividência aguda e sensibilizadora.  É que, nesse homem de ação e nesse mestre, se estabelece equilíbrio perfeito entre a inteligência e o coração, dando-nos integral desmentido à sentença de Pascal: "O coração tem razões que a razão desconhece".


	Hoje, quando se cogita de elaborar projetos de reorganização do ensino, em seus diferentes graus, parece oportuno recordar tudo quanto o Brasil lhe deve.  Quase criança começara êle sua atividade em prol da educação nacional, pois, apenas formado em Ciências Jurídicas e Sociais, aos 23 anos de idade, a convite de Góes Calmon, Governador da Bahia, ei-lo Diretor Geral da Instrução Pública, em seu Estado Natal.  Nessa função, entra em relações íntimas com os problemas educacionais do Estado e, a conselho do Governador, comunica-se com Afrânio Peixoto e conosco, que éramos Diretor da Instrução Pública do Distrito Federal.  Isto foi em 1924. Já lá se vão trinta e seis anos. Desde então acompanhamos, com atenção e carinho, a obra do infatigável educador.


	Como se tem êle esforçado para resolver, em benefício nacional, os grandes problemas humanos! E como tem sabido consagrar seu tempo e sua vida à educações de nossa gente!


	Seu trabalho não conhece tréguas. Terminado o período de sua Direção do Ensino na Bahia, vai aos Estados Unidos e entra em contato com o meio escolar norte-americano.


	Matricula-se na Universidade da Columbia. Aí, são seus mestres John Dewey, o maior filósofo da educação do nosso século, Kilpatrick, Cubberley, Monroe, Kandel, grandes líderes da obra educacional nas Américas e no Mundo.


	Nessa Universidade, Anísio Teixeira obtém o diploma de Master of Arts e retorna ao Brasil, onde, em 1931, volta a administrar a educação.


	E sua atividade continua definida e intensa. Por isso mesmo, êle conta, desde logo, inúmeros amigos, muitos admiradores e alguns contraditores. Êstes últimos, todavia, e disso não temos dúvidas, reconhecem também o seu valor e a integridade de sua consciência. Se as opiniões sempre dividiram os homens e a tolerância nem sempre dominou, não era de esperar unanimidade para o administrador educador.  lconoclasta?  Não.  Conservador?  Ainda menos.


	Como educador êle sabe que, no ensino, como nos demais fatôres da civilização, é mister, não raro para subir mais alto, atirar fora o lastro mantenedor das coisas na situação à qual se habituara a maioria. Mais do que as eras precedentes, a nossa era exige modificações em todos os setores da vida social.  Por isso Anísio Teixeira compreendeu que a educação em matéria de reformas deve ter prioridade. É sôbre a educação que tudo se fundamenta e repousa, tudo, e em primeiro lugar, o trabalho, base essencial da vida humana em sociedade.


	E se só se aprende o que se pratica, que fazer?  A resposta aqui está nesta sua pergunta: “Como aprender, com efeito, honestidade, bondade, tolerância, em regime de "lições" marcadas para o dia seguinte? (1)".


	A educação, o ensino, eis a sua atmosfera.  Dentro dela ninguém se encontra mais à vontade mesmo ante os formidáveis problemas esboçados aos nossos olhos.


	Seus desígnios são sempre resolver problemas.


	Não sabemos se êle partilha a opinião de Berchaux, a propósito de programas escolares:


	"Qui nous delivrera des Grecs et des Latins”. Êsse poeta, na linha de todos os poetas, possui o absoluto.  Anísio Teixeira, como já tem provado tantas vezes, longe está de se mostrar tão categórico; sim, só poetas ousam afrontar, com tais arremessos, os tabus oficiais.


	Para Anísio Teixeira, aprender não é apenas "fixar, compreender e exprimir verbalmente um conhecimento. (...) Aprender significa ganhar um modo de agir. (...)


A primeira fonte de aprendizagem está, assim, nas necessidades físicas, intelectuais e morais do organismo. Tais necessidades, no homem, são imensamente variáveis e dependentes do ambiente social, dos hábitos, das atividades e das informações que tem o indivíduo que aprende". (2) E êle completa seu ponto de vista nestas conclusões:


1.º - A escola deve ter por centro a criança e não os interêsses e a ciência dos adultos;


2.º - o programa escolar deve ser organizado em atividades (...) e não em matérias escolares;


3.º - o ensino deve ser feito em tôrno da intenção de aprender da criança e não da intenção de ensinar do professor;


4.º - a criança, na escola, é um ser que age (...) e não uma inteligência pura, interessada em estudar matemática, ou gramática;


5.º - os seus interêsses e propósitos governam a escolha das atividades em função  	de seu desenvolvimento futuro;


6.º - essas atividades devem ser reais (...)” (3)


	Aliás, bastariam estas suas palavras, no "Sistema Escolar do Distrito Federal", para definir sua visão do problema: "A Escola deve fornecer a cada indivíduo os meios de participar plenamente, de acôrdo com as suas capacidades naturais, na vida social e econômica da civilização moderna, aparelhando-o simultâneamente para compreender e orientar-se dentro do ambiente em perpétua mudança que caracteriza esta civilização" (4).


	Foi assim que êle pensou no Brasil, em sua grandeza, pensando na confraternidade, no entendimento internacional.


	E como foi significativo seu trabalho! Por intermédio dos "Clubes Pan-Americanos", buscou promover o intercâmbio espiritual entre os escolares do nosso Continente, já iniciado na criação, entre 1923 e 1926, das escolas batizadas com os nomes de tôdas as nações das Américas.  Esta sua obra, "Revista Pan-Americana", por êle fundada, veio intensificar, cultuando os grandes vultos da história em nossa América, recebendo e homenageando embaixadores e personalidades de prestígio internacional.  Em virtude de tal empreendimento, entre inúmeras manifestações de simpatia, no dia 27 de novembro de 1934, Herbert Moses, Presidente da Associação Brasileira de Imprensa, envia-lhe um ofício nestes têrmos:


	“Prezado e eminente educador: quero, pessoalmente, e pela Associação Brasileira de Imprensa, hipotecar tôda a nossa adesão e apoio à sua nova obra de ‘Clubes Americanos”, destinados a incutir na nova geração a idéia sadia do americanismo, cuja oportunidade ainda é maior neste momento de confusão mundial.


	Mais uma vez o ensino lhe ficará devendo uma diretriz certa porque é útil, inteligente e elevada."


	Na mesma diretriz, generalizou "A Cultura de Afeto às Nações", criada, em 1922, pelas professôras Maria Mercedes Mendes Teixeira e Eulina Nazareth, na Escola Pedro II.


	É que Anísio Teixeira compreendeu que, desenvolvendo a cultura da juventude, devia dar-lhe a consciência da necessidade de entendimento internacional.


	Para tanto, era preciso desenvolver e generalizar a compreensão entre os homens, fazendo ascender a cultura, aperfeiçoar o espírito pelas conquistas do pensamento - obra de todos os povos através do espaço e do tempo - afrontando heròicamente os maiores contratempos e os máximos sofrimentos.


	Assim, busca elevar a escola a fator essencial da cultura e do intercâmbio entre os povos.  Para tanto, adota medidas adequadas e urgentes: a melhoria na formação dos professôres, dando-lhes melhor visão dos problemas humanos pelo melhor e mais completo conhecimento dos indivíduos, de suas aptidões, de suas tendências, nos ambientes sociais em movimento contínuo, em nossa época.  Para tal, transforma a "Escola Normal" em "Instituto de Educação", o qual, desde logo, abrange "várias escolas, gravitando em tôrno de uma ‘Escola de Professôres", na qual se encontram os diferentes graus de ensino, do infantil ao universitário... Assim, vemo-lo preparar professôres para o curso secundário, "falha de há muito sentida na organização geral do ensino no país", como dizia textualmente a sua exposição de motivos no Decreto n.º 3.810, de 19 de março de 1932" (1).


	Mas não se limitam às providências citadas os seus empreendimentos em prol da cultura universitária e do aperfeiçoamento.  No "Instituto de Educação", cria cursos para formar diretores, até então nomeados por simples promoção do professor em exercício, e "Orientadores educacionais", isto é, técnicos capazes de bem orientar os professôres em exercício (2).


	Nesses cursos, são criadas as cátedras de Biologia, Psicologia e Sociologia educacional, História da Educação, Educação Comparada, Administração Escolar, Filosofia da Educação, além de trabalhos experimentais, realizados pelos alunos - todos já professôres em atividade, sob as vistas e a direção dos mestres das disciplinas respectivas. Dêsse modo, o "lnstituto de Educação”, ao lado de sua função de formar professôres, reúne dois outros objetivos: aperfeiçoar o professorado da primeira educação, fazendo-o capaz de melhor cumprir os seus deveres de condutor da infância e preparar diretores de escolas e orientadores.


	Assim, não só daí sairiam os mestres das escolas primárias (níveis elementar e complementar), mas ainda os diretores de tais estabelecimentos e os técnicos, suficientemente aptos a acompanhar os trabalhos dos professôres e guiá-los para que a educação fôsse realmente eficiente, acorde aos interêsses individuais e às solicitações sociais.


	O professorado do Distrito Federal compreendeu o valor das providências e a concorrência aos novos cursos foi admirável.


	Mas Anísio Teixeira quer ir ainda além: cria o ensino universitário, até então inexistente como objetivo e dever da Capital do Brasil, fato compreendido não só por brasileiros, mas pelos estrangeiros, conhecedores da real situação escolar do Distrito Federal. Para Anísio: "A função da Universidade é uma função única e exclusiva.  Não se trata, sòmente de difundir conhecimentos. O Iivro também os difunde. Não se trata sòmente de conservar a experiência humana. O livro também a conserva. Não se trata sòmente de preparar práticos ou profissionais de ofícios ou de artes.  A aprendizagem direta os prepara, ou, em último caso, escolas muito mais singelas do que universidades.


	"Trata-se de manter uma atmosfera de saber pelo saber, para se preparar o homem que o serve e o desenvolve. Trata-se de conservar o saber vivo e não morto, nos livros ou no empirismo das práticas não intelectualizadas.


	"Trata-se de formular intelectualmente a experiência humana sempre renovada, para que a mesma se torne consciente e progressiva (...).


	"São as Universidades que fazem, hoje, com efeito a vida marchar.  Nada as dispersa.  Nenhuma outra instituição mostra-se tão assombrosamente útil (...).


	"As Universidades de que precisamos", é êle quem o diz, "as que buscam o preparo do quadro intelectual do país, que até hoje se tem formado ao sabor do mais abandonado e mais precário autodidatismo.  Escolas de educação, escolas de ciência, escolas de filosofia e letras, escolas de economia e direito e instituto de artes, com os objetivos desinteressados de cultura não podem ser demais no país.


	"Tais Universidades de fins culturais buscarão desenvolver o saber em todos os seus aspectos, aspirando transformar-se em grandes centros de irradiação científica literária e filosófica do país ... e essa irradiação será a conseqüência da coordenação intelectual que a Universidade fatalmente desenvolverá.


	"A cultura brasileira se ressente, sobretudo, da falta de quadros regulares para a sua formação.  Em países de tradição universitária, a cultura une, solidariza e coordena o pensamento e a ação.


	"No Brasil, a cultura isola, diferencia, separa.  E isso, por quê? Porque os processos para adquiri-Ia são tão pessoais e tão diversos, e os esforços para desenvolvê-la tão hostilizados e tão difíceis que o homem culto, à medida que se cultiva, mais se desenraíza, mais se afasta do meio comum, e mais se afirma nos exclusivismos e nos particularismos de sua luta pessoal pelo saber" (1).


	Como certos amigos franceses estranhavam a ausência, no Distrito Federal, e podemos dizer no Brasil, de Escolas de Filosofia, de Letras, de Ciências, de Educação!


	Realmente, essa falta se evidenciava dia a dia, sobretudo após o êxito do intercâmbio cultural, promovido pelo "Instituto Franco-Brasileiro de Alta Cultura", criado, em 1922, aqui no Rio, por ocasião das festas do Centenário de nossa Independência. Êsse "lnstituto", fundado sob os auspícios do Conde de Afonso Celso, cujo centenário de nascimento tôda a nação festeja neste momento, trouxe ao alguns dos mais belos espíritos universitários da França.


	Recordamo-nos, ainda, da impressão deixada em nosso meio, em 1924, por Gustavo Lasson, Diretor da Escola Normal Superior de Paris, de Henry Truchy, professor da Faculdade de Direito da Universidade de Paris, de Jacques Hadamard, do Colégio de França e da Academia das Ciências Políticas e Morais.


	Éramos Diretor Geral da lnstrução Pública do Distrito Federal, cabendo-nos, então, na falta de Ministério de Educação, inexistente naqueles tempos em nosso país, a honra de recebê-los oficialmente.


	No ano imediato, 1925, recebíamos os grandes mestres Germain Martin, Paul Janet, E. Marchoux e Georges Dumas. Todos êles nos deixaram recordações inesquecíveis.


	Germain Martin, o festejado economista, alertou-nos, com as suas análises percucientes da situação econômica do mundo contemporâneo, buscando prever o que nos aguardava no porvir.


	Paul Janet, o sábio, que já nos trazia a recordação de seu pai, cuja influência, no pensamento de muitos jovens brasileiros, havia sido decisiva, aqui estava conosco.


	Marchoux, suave e bom, que tanto trabalhara ao lado de Osvaldo Cruz, na luta tremenda e decisiva contra a febre amarela, aqui voltava para nos encantar.  Georges Dumas, que já se proclamara, em uma de suas sábias lições, "brésilien de coeur" e fôra, então, aclamado oficialmente, cidadão carioca, estimulador do "Instituto Franco-Brasileiro de Alta Cultura", mais uma vez viera conosco trabalhar.


	Em 1926, a nosso convite, aqui realizava para os nossos professôres um curso de psicologia aplicada, Henri Pierón, então Diretor do "Instituto de Psicologia" da Sorbonne.


	Nesse ano de 1926, em novembro, terminava o quatriênio e deixávamos nós a Direção Geral da Instrução Pública.  Sucedia-nos, no cargo, o Professor Renato Jardim, cuja permanência foi apenas de poucos meses. Seu sucessor, o conhecido educador e sociólogo paulista, - Fernando de Azevedo, - muito empreendera logo de início, a pequena "Escola para Débeis Físicos" - a primeira do Brasil, por nós instalada em Jacarepaguá, era completada por uma grande, em condições excelentes, na Quinta da Boa Vista, sob a direção da professôra Odete Regal da Rocha Braga, a quem havíamos, em 1925, feito diretora da escolinha por nós criada.  A seguir, vêm outras iniciativas meritórias, como edificações de prédios, entre os quais se sobreleva o modelar edifício para a "Escola Normal", hoje "Instituto de Educação", na Rua Mariz e Barros.


	Depois de Fernando de Azevedo, houve dois Diretores que ficaram poucos meses. É a vez, agora, de Anísio Teixeira, nomeado em outubro de 1931.


	Após alguns meses para o conhecimento preciso do ambiente e da situação, começam as iniciativas. Ei-lo criando, na "Escola Normal" por êle transformada no "Instituto de Educação”, os cursos para a preparação de Diretores e de Orientadores de que já falamos, e, em seguida, suas iniciativas, visando a atrair grandes educadores, grandes culturas do Brasil e do estrangeiro.


	A Lourenço Filho convida para professor e Diretor do "lnstituto de Educação"; a Delgado de Carvalho, para organizar e dirigir o “Instituto de Pesquisas Educacionais". Para a Universidade do Distrito Federal, por êle fundada sob a gestão do Prefeito Pedro Ernesto, sob os aplausos do Brasil e do mundo, atrai entre os seus patrícios personalidades como Afrânio Peixoto, Gilberto Freyre, Pedro Calmon, Roberto de Azevedo Marinho, Celso Kelly, Hermes Lima, Castro Rebello; entre os franceses, René Poirier, da Faculdade de Letras da Universidade de Paris, Jacques Lambert, da Universidade de Lion, Victor L. Tapié, da Faculdade de Letras de Lille, Antoine Bon, da Universidade de Montpellier, Robert Garric, atual Delegado Geral da Cidade Universitária de Paris, além de norte-americanos, como o então Professor da Universidade da Louisiana, T. Lynn Smith, que depois escreveu um interessante livro sôbre o Brasil.


	Essa "Universidade do Distrito Federal" compunha-se de cinco escolas: Escola de Filosofia e Letras, Diretor Castro Rebello, Escola de Ciências, Diretor Roberto de Azevedo Marinho, Escola de Economia e Direito, Diretor Hermes Lima; Instituto de Artes, Diretor Celso Kelly; Escola de Educação, Diretor Lourenço Filho.  Para Reitor convida e nomeia Afrânio Peixoto.


	A obra dessa bela instituição foi realmente notável, nos quatro anos de sua rápida e fecunda existência.  Fundada em comêço de 1935, mantém-se até fins de 1938, quando o govêrno, após o golpe de estado de fins de 1937, resolve fechá-la.


	Felizmente, o mal não é definitivo, porque o mesmo govêrno que a fechara, cria a "Faculdade Nacional de Filosofia”, na qual se reunem Filosofia, Ciências, Letras e Educação.  Dêsse modo, só a "Escola de Economia e Direito" e o "lnstituto de Artes" desaparecem, ainda assim a Faculdade Nacional de Direito e a Escola de Belas Artes da Universidade do Brasil absorvem a clientela que, de repente, se encontra na rua.


	Para a Faculdade Nacional de Filosofia, cuja atividade se inicia em junho de 1939, vêm os alunos das Escolas fechadas e a maioria dos professôres brasileiros e estrangeiros, uns transferidos com as respectivas cátedras e outros contratados ou nomeados interinamente.


	De 1938 a 1945, Anísio Teixeira estêve fora da cátedra e da administração no Brasil. Dentro dêsse período, porém, exerce o cargo de "Conselheiro de Educação Superior”, na Unesco, a convite do seu Diretor Geral, Julian Huxley, a princípio em Londres e depois em Paris. Eis, porém, que Octavio Mangabeira, Governador da Bahia, o faz voltar como Secretário da Educação no Estado.  Daí êle retorna ao Rio para a CAPES, o INEP e o Instituto de Educação.  Hoje, além dêsses encargos, êle exerce a cátedra de professor na Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil.


	No Instituto de Educação, dá cursos de aperfeiçoamento ao professorado municipal, na Faculdade Nacional de Filosofia leciona "Administração Escolar e Educação Comparada", na CAPES e no INEP, entre outras tarefas, incrementa o aperfeiçoamento dos mestres em atividade e dos futuros mestres de escolas secundárias e superiores, distribuindo bôlsas de estudo para a Europa e para as Américas e organizando cursos de aperfeiçoamento, aqui mesmo, no Brasil.


	A princípio, contrata professôres franceses para lecionarem nos Estados.  Depois funda, no Rio de Janeiro, e atrai professôres dos vários pontos do país para aqui permanecerem pelo menos um ano por conta da CAPES, assistindo cursos e trabalhando com mestres universitários trazidos ao Brasil para tal fim.  Sua obra tem sido de uma oportunidade incontestável.


	Bastam seus planos de ação, seus relatórios, seus livros, para sentirmos o quanto êle tem feito para nossa juventude, dos dias presentes e futuros, para a conquista de inteligências e de corações capazes de se dedicarem, com alma, à missão renovadora da escola em todos os níveis, sobretudo no universitário.


	Anísio Teixeira interessa-se mais pelo futuro de que pelo passado. Como, porém, cada geração se apega enèrgicamente a seus hábitos, é preciso ser temerário para empreender as demolições necessárias, ser enérgico para assumir as responsabilidades de reconstruir, pois, no presente, preparar o porvir é obra de Titã. Anísio não teme nem rochedos nem grilhões. Êle quer o bem dos homens.


	Muitos dos seus contemporâneos podem não aceitar as suas interpretações, mas todos devem render homenagem ao vigor de sua obra, à sua vida inteira, devotada ao trabalho. Deve-se, assim, reconhecer que, pela sua coragem, seu desinterêsse e sua inteligência, êle honraria em qualquer momento não importa que país.


	A prova disso está na confiança da mocidade, nem sempre fácil de conquistar, da mocidade que, apesar dos seus ímpetos e dos seus combates, sabe distinguir o justo, o correto, o solícito, o mestre capaz, dedicado, pontual.  Nenhum atestado melhor dessa estima, dêsse reconhecimento, dessa confiança do que aquêle, que, na Faculdade Nacional de Filosofia, onde êle professa apenas há três anos, já por duas vêzes deram-lhe, entusiàsticamente, os alunos que se diplomaram, elegendo-o paraninfo.


	De que mais necessitamos para assinalar o papel de Anísio Teixeira como mestre e como educador dos mais ousados e dos mais lúcidos na pregação e na imposição da cultura, em seus diferentes aspectos, principalmente no nível superior, do que a prática de sua própria vida, agindo como administrador e convencendo na cátedra e no livro!


	"A comemoração dos seus sessenta anos”, que ora festejam aquêles que com êle conviveram, como colegas, amigos, ou discípulos, é o atestado eloqüente da consciência universal dos seus méritos excepcionais.
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